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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,087 
VENDA: R$ 5,087

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,100 
VENDA: R$ 5,280

EURO
COMPRA: R$ 5,704
VENDA: R$ 5,705 

TEMPO HOJE |  MÁX: 34°    MÍN: 24°
Umidade relativa do ar
Máxima: 100%  Mínima: 50%

OURO G 24k: R$ 658,95
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +13,75% A.A

PROB. 
CHUVA
66%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.487

A realização dos exa-
mes depende da cap-
tação de recursos por 

meio de emendas par-
lamentares. A Prefeitu-
ra, conforme o que foi 

repassado em reunião 
do prefeito e secretária 
de Saúde, com vereado-

res, não dispõe de ver-
ba para atender toda a 
demanda. PÁGINA 3

Alta Floresta tem mais de mil pedidos mil pedidos 
de exames na fila de espera da Saúde

Parabéns

anos

Carlinda celebra 32 ANOS 
com avanços na infraestrutura 
e novos projetos para o futuro

CADERNO ESPECIAL COM 4 PÁGINAS

Foto: Divulgação

Rodrigo Faro é apre-
sentador, ator e provo-
cador em “Herança em 
Jogo”. PÁGINA 7

Agente do caos

“Melhor que eu, 
ninguém tratou”, 
afirma Pascoal sobre 
servidores públicos
Prefeito afi rma que gestão 
pagou cinco revisões gerais 
anuais, ampliou o paga-
mento do 13º salário e regu-
larizou pendências de férias 
e licenças-prêmio. PÁGINA 4

Decisão assegura 
território tradicional 
a Kayabi, Apiaká e 
Munduruku
Decisão unânime confi r-
mou a validade da demar-
cação da Terra Indígena 
Kayabi em Apiacás. PÁGINA 11

Foto: MT Norte

Carlinda comemora nesta sexta-feira, 16, 32 anos de história. O município 
está em um ciclo de grande crescimento econômico e social, promovido pe-
las realizações de importantes obras de infraestrutura e avanços nas áreas 
de atendimento à população, como Saúde e a Educação.
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MAIS!

FRASE

Não serão 
permitidas maquiagens, 
unhas pintadas, cabelos 
excessivamente longos 
e tingidos, e o uso das 
saias escolares deverá 
ter um comprimento 
adequado

 DÚVIDAS NA SAÚDE
Mesmo avaliando a reunião re-
alizada na quarta-feira, 14, en-
tre o prefeito, a secretária de 
Saúde e vereadores, como po-
sitiva, um parlamentar comen-
tou com esta coluna, que além 
dele, há outros que estão pre-
ocupados com a situação da 
Saúde no município. Além de 
uma fila de espera de mais de 
mil exames, ainda não há uma 
afirmação concreta por parte 
da gestão se o antigo hospital 
regional será mesmo transfor-
mado em hospital Municipal.

 HABITAÇÃO
Peixoto de Azevedo proje-
ta importante avanço na área 
de habitação popular, para 
atender a população de baixa 
renda. A Prefeitura encami-
nhou à Câmara de Vereado-
res um projeto de lei que auto-
riza a doação de uma área de 
28,8 mil metros quadrados ao 
Fundo de Arrendamento Re-
sidencial (FAR), representado 
pela Caixa Econômica Fede-
ral, para a construção do Con-
junto Habitacional Felicidade 
I, por meio do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. Execu-
tivo justifica que o objetivo é 
reduzir o déficit habitacional, 
além de gerar empregos e ren-
da. O projeto deve ser votado 
na próxima sessão ordinária 
de segunda-feira, 19.

  ASSESSORA
A vice-governadora eleita Gi-
sela Simona foi nomeada as-
sessora especial da Casa Civil 
de Mato Grosso, com atuação 
na unidade de programas de 
governo. A nomeação anteci-
pa sua participação na gestão 
estadual, incluindo os traba-
lhos da Comissão de Transi-
ção e o diálogo com os servi-
dores públicos.

  R$ 80 MILHÕES
O ex-deputado estadu-
al Humberto Bosaipo, anti-
go cacique político de Mato 
Grosso, continua no noticiá-
rio por processos relaciona-
dos à sua atuação pública. A 
Justiça de Mato Grosso deu 
prazo de 15 dias para que ele e 
outros três réus paguem qua-
se R$ 80 milhões em multas 
e ressarcimentos por desvios 
de recursos da Assembleia 
Legislativa. As decisões, assi-
nadas pelo juiz Bruno D’Oli-
veira Marques, publicadas 
nesta quinta-feira, 15.

Presidente do Peru, Kei-
ko Fujimori,  anunciou um 
pacote de regras de condu-
ta para escolas públicas que 
prevê a expulsão de estu-
dantes envolvidos em casos 
graves de violência, combate 
ao bullying e ao assédio se-
xual e restrições à aparência 
dos alunos.

Dia do Professor; por Dia do Professor; por 
que ainda acreditamos que ainda acreditamos 
na educação?na educação?

JORGE RABELLO MENDES Professor há 25 
anos. Sociólogo e 
poeta, é autor de 
Sala dos profes-
sores: crônicas do 
dia a dia, que assi-
na sob o pseudôni-
mo Jorge Firdauz.

Outro dia, na sala dos 
professores, um colega en-
trou, pôs o caderno so-
bre a mesa e disse: “Eu 
não sei mais por que con-
tinuo acreditando na edu-
cação!”. Ninguém respon-
deu de imediato, talvez 
porque a pergunta já ha-
via passado pela cabeça de 
quase todos nós. Era uma 
manhã comum, com café 
na garrafa, conversas so-
bre as turmas e alguém re-
clamando da reunião da 
tarde. No meio da rotina, 
a dúvida ficou ali, sobre a 
mesa, como mais uma xí-
cara de café.

 Não é uma questão 
fácil. A cada ano chegam 
novas cobranças, formu-
lários e projetos, além de 
palavras que parecem ex-
plicar tudo e quase nada 
explicam: qualidade, ino-
vação, resultados, compe-
tências. Fala-se muito e 
escuta-se pouco.

 Enquanto isso, o pro-
fessor segue entrando em 
salas cheias, tentando en-
sinar, convencer, expli-
car outra vez o que já ha-
via explicado. Terminada 
a aula, ainda há chama-
da, relatório e plataforma 
à espera. O Brasil também 
lidera o ranking de vio-
lência contra professores 

em levantamento feito em 
2024 pela OCDE, que ou-
viu 280 mil professores e 
diretores de escola de 55 
países. Meu colega tinha 
razão em se questionar. A 
escola parece ter se torna-
do um lugar onde se exige 
muito de quem ensina e 
se oferece pouco para que 
ele possa ensinar.

O BRASIL TAMBÉM 
LIDERA O RANKING DE 
VIOLÊNCIA CONTRA 
PROFESSORES

 Naquele dia, porém, 
algo aconteceu. Ao fim de 
uma aula, um aluno espe-
rou os outros saírem e per-
guntou: “Professor, posso 
conversar com o senhor?”. 
Não era sobre a prova nem 
sobre a nota. Era sobre a 
vida. Ele contou o que se 
passava em casa, falou dos 
medos e do que não con-
seguia dividir com nin-
guém. O professor escutou. 
Não resolveu o problema, 
e quem sabe nem pudesse. 
Mas ouviu.

 E aí, talvez, esteja par-
te da resposta. A educação 
não acontece apenas quan-
do o aluno aprende uma 
fórmula, acerta uma ques-
tão ou melhora a nota, mas 
também quando alguém 

descobre que pode pergun-
tar, discordar, pensar e ser 
ouvido. Esse efeito rara-
mente cabe em planilha: o 
professor semeia hoje o que 
só se colhe anos depois.

 Por isso ainda acredi-
tamos. Não por ingenuida-
de, nem por ignorar os pro-
blemas da escola pública ou 
aceitar as condições de tra-
balho que nos são impos-
tas. Muito menos por hero-
ísmo: professor não precisa 
ser herói, precisa de respei-
to, condições dignas e reco-
nhecimento. Acreditamos 
porque uma sociedade que 
abandona a educação en-
trega seu futuro ao acaso, e 
não queremos entregá-lo.

 Na sala dos professo-
res, seguiremos reclaman-
do, e devemos: dos salários, 
das políticas educacionais, 
das dificuldades de todos. 
Mas, quando a sirene to-
car, alguém olhará o reló-
gio e dirá: “Está na hora”. 
E aquele mesmo professor 
que, minutos antes, duvi-
dava da própria fé na edu-
cação pegará o caderno 
e entrará na sala. É esse o 
nosso modo de acreditar: 
não com discursos, mas 
com a aula seguinte, aque-
la em que algum aluno ain-
da encontrará alguém dis-
posto a ouvi-lo.

Sob o manto de Maria, um 
Brasil sem ódio e sem divisão

Pároco da Paróquia Santa Cruz/ Alta Floresta MT

Ó Senhora Aparecida Padroeira, Mãe Gentil, livrai-nos de quem ainda não 
ama os pobres e o Brasil.
Não permita, Senhora Nossa, que o ódio divida a nossa nação. 
Afasta de nós as mentiras, as fake news. Aproxime os corações dos vossos filhos.
Livrai-nos, ó Senhora, dos falsos profetas e líderes que às vezes iludem nossa gente.
Dos que fazem desta pátria, muitas vezes, algo de interesse próprio. 
Ó Maria, com teus anjos, o teu povo diz amém. O Brasil é soberano, pertence a 
um povo que o construiu com suor e lágrimas. 
Maria, passa na frente, pisa a cabeça do dragão, contra o mal e a serpente. 
Tenha-nos em vossa proteção. Sob o manto de Maria, um só povo, uma só voz.
Essa que é Nossa Terra, o Brasil pertence a vós. 
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.

Padre Márcio 
Antônio Pacheco

Foto: Reprodução/Redes sociais
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A extensa fila de espera 
por exames na Rede Públi-
ca municipal de saúde, foi um 
dos principais assuntos dis-
cutidos durante reunião rea-
lizada na quarta-feira, 14, na 
Câmara Municipal de Alta 
Floresta. O encontro reuniu 
vereadores, o prefeito Chico 
Gamba e a secretária munici-
pal de Saúde, Luciana de Fáti-
ma Souza, após cobranças dos 
parlamentares por esclareci-
mentos sobre os serviços ofe-
recidos à população.

Segundo o vereador Ber-
nardo Patrício (MDB),  a reu-
nião permitiu que os par-
lamentares apresentassem 
questionamentos e reivindica-
ções sobre diferentes demandas 
da saúde pública, com desta-
que para a realização de exa-
mes, a qualidade do atendi-

mento e o planejamento para 
o funcionamento do futuro 
hospital municipal, no pré-
dio onde funcionava o antigo 
Hospital Regional.

A REALIZAÇÃO DOS 
EXAMES DEPENDE 
DA CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS POR 
MEIO DE EMENDAS 
PARLAMENTARES. 
A PREFEITURA NÃO 
DISPÕE DE VERBA PARA 
ATENDER TODA 
A DEMANDA

De acordo com o vereador, 
a secretária informou que exis-
tem mais de mil solicitações de 
exames aguardando atendi-
mento, incluindo procedimen-
tos de imagem, como tomo-
grafias. A principal dificuldade 
apontada seria a falta de recur-
sos financeiros suficientes para 
atender toda a demanda.

Alta Floresta tem mais de mil pedidos 
de exames na fila de espera da Saúde

Segundo Bernardo, a 
realização destes exames, de 
acordo com as respostas do 
prefeito e da Secretária, vai de-
pender do aporte de recursos 
de emendas parlamentares, por 
que o município não tem di-
nheiro para comprar o serviço. 

“A alternativa dada para am-
pliar a oferta de exames é a desti-
nação de emendas para custear 
os procedimentos. Eu já destinei 
recursos para a áreas de Saúde, 
para a realização de exames, além 
de uma emenda de R$ 100 para 
outros investimentos”, disse. 

Bernardo reconheceu que 
a eliminação imediata da fila 
é um desafio, uma vez que no-
vas solicitações são registradas 
diariamente. Outro tema dis-
cutido foi a transferência dos 
serviços de saúde para o pré-
dio onde funcionava o Hos-
pital Regional, que deverá re-
ceber uma nova estrutura de 
atendimento municipal. 

Conforme Bernardo Pa-
trício, ainda não há prazo de-
finido para a mudança, pois 
o imóvel não foi oficialmente 
entregue ao município. 

“A administração aguar-
da a liberação do prédio para 
avaliar as adequações neces-
sárias e definir como será or-
ganizada a prestação dos ser-
viços”, disse, afirmando que 
não há afirmação da gestão, 
de que será realmente im-
plantado um hospital munici-
pal em Alta Floresta. 

De acordo com ele, a gestão 
municipal mencionou durante 
a reunião, que há preocupações 
sobre os registros e as autoriza-
ções necessários para o funcio-
namento da Unidade, especial-
mente em relação à aquisição 
de medicamentos e à continui-
dade do atendimento.

“A intenção, segundo os 
assuntos discutidos, é dar se-
quência aos serviços já ofereci-
dos pelo Pronto Atendimento 
Municipal (PAM), com pers-
pectivas de melhorias”, disse.

Vereador Bernardo diz que solução parece não ser  imediata
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 008/2026 – RESULTADO  
 
 
 

O Município de Peixoto de Azevedo-MT torna público que na licitação em epígrafe, cujo objeto é 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE 1 (UMA) 
OBRA DE ENGENHARIA DESTINADA À REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA 
MUNICIPAL EURIDICE GOMES DA SILVA NO MUNICÍPIO DE PEIXOTO DE 
AZEVEDO-MT, COMPREENDENDO A RECUPERAÇÃO, ADEQUAÇÃO E AMPLIAÇÃO 
DE AMBIENTES PEDAGÓGICOS, ADMINISTRATIVOS E DE APOIO, CONFORME 
TERMO DE COMPROMISSO Nº 024/2026/FMTE/SEDUC-MT, PROJETOS, MEMORIAIS 
DESCRITIVOS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO E TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO.”, 
sagrou-se vencedora a empresa GUERRA SERVIÇOS GERAIS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 
03.493.274/0001-58, com o valor total de R$ 7.058.000,00 (Sete milhões e cinquenta e oito mil 
reais). Na fase de habilitação a concorrente atendeu ao Edital em sua integralidade. Na fase recursal, 
não houve reações contrárias a essa decisão. 

 
Peixoto de Azevedo-MT, 14 de outubro de 2026. 

 
 
 

EMERSON NUNES FREITAS 
Agente de Contratação/Pregoeiro 

Port. 1040/26 
 

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O prefeito de Terra 
Nova do Norte, Pascoal 
Alberton, destacou, duran-
te entrevista à imprensa, 
na quarta-feira, 14, as me-
didas adotadas por sua ad-
ministração em relação à 
valorização dos servidores 
públicos municipais. 

Na ocasião, ele ressal-
tou ações relacionadas à 
revisão salarial, ao paga-
mento do 13º salário e à 
regularização de direitos 
trabalhistas acumulados 
ao longo dos anos.

Ao falar sobre sua re-
lação com o funcionalis-
mo público, Pascoal afir-
mou que sempre buscou 
valorizar a categoria e ci-
tou os reajustes concedi-
dos durante sua gestão.

“Eu falo sempre: te-
nho certeza que pode ter 
alguém que tenha trata-

“Melhor que eu, ninguém tratou”, afirma 
PASCOAL sobre servidores públicos

do o funcionário públi-
co igual a eu, mas melhor, 
ninguém tratou”, declarou 
o prefeito.

PREFEITO AFIRMA 
QUE GESTÃO 
PAGOU CINCO 
REVISÕES GERAIS 
ANUAIS, AMPLIOU 
O PAGAMENTO 
DO 13º SALÁRIO 
E REGULARIZOU 
PENDÊNCIAS DE 
FÉRIAS E 
LICENÇAS-PRÊMIO

Segundo Pascoal, du-
rante o mandato foram 
pagas cinco Revisões Ge-
rais Anuais (RGAs), in-
cluindo uma que estava 
atrasada. O prefeito des-
tacou que a medida teve 
como objetivo atualizar 
a remuneração dos servi-
dores municipais.

Outro ponto abordado 
pelo prefeito foi a forma 

de pagamento do 13º sa-
lário. De acordo com ele, 
anteriormente o benefício 
era calculado com base 
no salário-base dos fun-
cionários, o que resulta-
va em valores inferiores à 

remuneração integral re-
cebida pelos servidores. 
“Recebiam um 13º pareci-
do com 30 a 40% de uma 
folha de Pagamento. E 
hoje recebem um salário 
cheio”. Aponta Pascoal.

Pascoal afirmou que 
em sua administração, o 
pagamento passou a con-
siderar o salário efeti-
vamente recebido pelo 
servidor, garantindo, se-
gundo ele, o valor integral 
do benefício. 

O prefeito também 
destacou a regulariza-
ção de pendências rela-
cionadas a férias e licen-
ças-prêmio. Segundo ele, 
havia servidores com pe-
ríodos acumulados desses 
direitos, chegando a 17 
meses de pendências em 
alguns casos.

Pascoal afirmou que a 
administração trabalhou 
para quitar esses passivos e 
que, atualmente, restariam 

poucos funcionários com 
férias ou licenças-prêmio a 
receber.

Durante a entrevista, 
o gestor demonstrou con-
fiança nas informações 
apresentadas e desafiou 
quem discordasse de suas 
declarações a tornar pú-
blicas eventuais divergên-
cias.  “Se eu tiver mentin-
do, vocês metam na rede 
social aí, meus garotos, 
que eu tenho certeza que 
eu não minto”, afirmou.

As declarações refor-
çam o discurso do pre-
feito sobre as medidas 
adotadas em relação ao 
funcionalismo munici-
pal. Conforme ele, os nú-
meros e a situação atu-
al das pendências podem 
ser conferidos por meio 
de registros da folha de 
pagamento, dos atos de 
revisão salarial e dos da-
dos administrativos do 
município.

Prefeito Alberton Pascoal

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O senador eleito Mauro 
Mendes intensificou o apoio 
à candidatura de Flávio Bol-
sonaro à Presidência da Re-
pública durante um encon-
tro em Brasília. Em vídeo 
publicado nas redes sociais, 
os dois falaram sobre a im-
portância de ampliar a vota-
ção em Mato Grosso no se-
gundo turno, marcado para 
o dia 25, e defenderam uma 
maior aproximação entre o 
governo federal e o Estado.

Na gravação, o senador 
eleito também afirmou que 
Mato Grosso poderia avan-
çar ainda mais caso tivesse 
maior apoio do governo fe-
deral. Ele argumentou que, 
mesmo diante da falta de co-
laboração que atribui à atu-
al administração federal, o 
Estado conseguiu apresen-
tar resultados positivos e te-
ria condições de ampliar seu 
desenvolvimento com inves-
timentos e parcerias.

Flávio Bolsonaro agra-
deceu o apoio de Mendes e 
parabenizou o senador pela 

Mauro Mendes reforça 
apoio a Flávio Bolsonaro

vitória nas urnas. O candi-
dato também mencionou o 
senador Zé Medeiros e afir-
mou que pretende contar 
com os dois parlamentares 
para representar os interesses 
de Mato Grosso em Brasília.

Flávio e Mauro Mendes

Foto: Reprodução
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valorizar a categoria e ci-
tou os reajustes concedi-
dos durante sua gestão.

“Eu falo sempre: te-
nho certeza que pode ter 
alguém que tenha trata-

“Melhor que eu, ninguém tratou”, afirma 
PASCOAL sobre servidores públicos

do o funcionário públi-
co igual a eu, mas melhor, 
ninguém tratou”, declarou 
o prefeito.

PREFEITO AFIRMA 
QUE GESTÃO 
PAGOU CINCO 
REVISÕES GERAIS 
ANUAIS, AMPLIOU 
O PAGAMENTO 
DO 13º SALÁRIO 
E REGULARIZOU 
PENDÊNCIAS DE 
FÉRIAS E 
LICENÇAS-PRÊMIO

Segundo Pascoal, du-
rante o mandato foram 
pagas cinco Revisões Ge-
rais Anuais (RGAs), in-
cluindo uma que estava 
atrasada. O prefeito des-
tacou que a medida teve 
como objetivo atualizar 
a remuneração dos servi-
dores municipais.

Outro ponto abordado 
pelo prefeito foi a forma 

de pagamento do 13º sa-
lário. De acordo com ele, 
anteriormente o benefício 
era calculado com base 
no salário-base dos fun-
cionários, o que resulta-
va em valores inferiores à 

remuneração integral re-
cebida pelos servidores. 
“Recebiam um 13º pareci-
do com 30 a 40% de uma 
folha de Pagamento. E 
hoje recebem um salário 
cheio”. Aponta Pascoal.

Pascoal afirmou que 
em sua administração, o 
pagamento passou a con-
siderar o salário efeti-
vamente recebido pelo 
servidor, garantindo, se-
gundo ele, o valor integral 
do benefício. 

O prefeito também 
destacou a regulariza-
ção de pendências rela-
cionadas a férias e licen-
ças-prêmio. Segundo ele, 
havia servidores com pe-
ríodos acumulados desses 
direitos, chegando a 17 
meses de pendências em 
alguns casos.

Pascoal afirmou que a 
administração trabalhou 
para quitar esses passivos e 
que, atualmente, restariam 

poucos funcionários com 
férias ou licenças-prêmio a 
receber.

Durante a entrevista, 
o gestor demonstrou con-
fiança nas informações 
apresentadas e desafiou 
quem discordasse de suas 
declarações a tornar pú-
blicas eventuais divergên-
cias.  “Se eu tiver mentin-
do, vocês metam na rede 
social aí, meus garotos, 
que eu tenho certeza que 
eu não minto”, afirmou.

As declarações refor-
çam o discurso do pre-
feito sobre as medidas 
adotadas em relação ao 
funcionalismo munici-
pal. Conforme ele, os nú-
meros e a situação atu-
al das pendências podem 
ser conferidos por meio 
de registros da folha de 
pagamento, dos atos de 
revisão salarial e dos da-
dos administrativos do 
município.

Prefeito Alberton Pascoal

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O senador eleito Mauro 
Mendes intensificou o apoio 
à candidatura de Flávio Bol-
sonaro à Presidência da Re-
pública durante um encon-
tro em Brasília. Em vídeo 
publicado nas redes sociais, 
os dois falaram sobre a im-
portância de ampliar a vota-
ção em Mato Grosso no se-
gundo turno, marcado para 
o dia 25, e defenderam uma 
maior aproximação entre o 
governo federal e o Estado.

Na gravação, o senador 
eleito também afirmou que 
Mato Grosso poderia avan-
çar ainda mais caso tivesse 
maior apoio do governo fe-
deral. Ele argumentou que, 
mesmo diante da falta de co-
laboração que atribui à atu-
al administração federal, o 
Estado conseguiu apresen-
tar resultados positivos e te-
ria condições de ampliar seu 
desenvolvimento com inves-
timentos e parcerias.

Flávio Bolsonaro agra-
deceu o apoio de Mendes e 
parabenizou o senador pela 

Mauro Mendes reforça 
apoio a Flávio Bolsonaro

vitória nas urnas. O candi-
dato também mencionou o 
senador Zé Medeiros e afir-
mou que pretende contar 
com os dois parlamentares 
para representar os interesses 
de Mato Grosso em Brasília.

Flávio e Mauro Mendes

Foto: Reprodução
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Reencontro marcado
PAULO VILHENA DEFINE RETORNO ÀS NOVELAS COMO NOVA FASE NA VIDA

Foto: Divulgação

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Voltar a uma novela de-
pois de quase 10 anos lon-
ge do formato exige mais 
do que rever velhos hábitos. 
Para Paulo Vilhena, que in-
tegra o elenco de “Por Você”, 
o retorno à teledramaturgia 
vem acompanhado de mu-
danças bastante substanciais. 

Depois de morar em 
São Paulo, o ator também 
regressa ao Rio de Janeiro 
com a família, em uma de-
cisão que reúne vida pro-
fissional e pessoal. A esco-
lha pelo novo projeto pas-
sou pela combinação entre 
história, elenco e a possibi-
lidade de reencontrar um 
universo que conhece bem. 
“Um bom convite, um bom 
personagem, uma boa histó-
ria, um elenco admirado por 
mim, pessoalmente. Eu te-
nho muitas referências que 
realmente são atores que me 
inspiram”, afirma.

Na avaliação do ator, 
“Por Você” recupera carac-
terísticas de uma teledra-
maturgia que faz parte da 
identidade da Globo, sem 
abrir mão de diferentes tons 
narrativos. A novela das sete 
combina conflitos humanos, 
ação e leveza, tendo o Rio de 
Janeiro como parte impor-
tante de sua atmosfera. A re-
lação com a cidade também 
remete a uma tradição de 

histórias que transformam 
o cenário em elemento nar-
rativo, em uma homenagem 
que Vilhena associa ao tra-
balho de Manoel Carlos. 
“Acho que ‘Por Amor’ é uma 
novela muito legal, que traz 

de volta uma maneira de fa-
zer. Ela é uma novela que re-
presenta o DNA da Globo”, 
explica.

A experiência de vol-
tar ao ritmo de uma pro-
dução diária também tem 

sido uma oportunidade de 
aprendizado. Mesmo com 
mais de duas décadas de 
carreira, o ator encontra 
uma dinâmica diferente 
daquela que conhecia, tan-
to nos processos de trabalho 
quanto nos recursos tecno-
lógicos utilizados nos estú-
dios. A familiaridade com o 
formato não elimina a ne-
cessidade de se adaptar, e é 
justamente esse movimen-
to que torna o retorno inte-
ressante. 

“É reaprender também 
alguma coisa que a gen-
te ficou fazendo durante 
23 anos, 24, 25 anos. Mas 
hoje tem uma nova manei-
ra de fazer e tem uma nova 
musculatura para exerci-
tar”, compara.

Além das transforma-
ções técnicas, o reencon-
tro com a rotina de novelas 
acontece sob uma perspec-
tiva diferente de seus traba-
lhos anteriores. Agora, o ator 
concilia os compromissos 
profissionais com a vida fa-
miliar e reconhece que vol-
tar ao formato também sig-
nifica experimentar uma 
nova etapa da carreira. 

A escolha por “Por Você” 
passou por conversas sobre 
a história e os colegas que 
fariam parte dessa jorna-
da, até que a decisão se con-
solidou. “Acho que eu estou 
muito feliz de fazer, muito 
feliz mesmo”, finaliza.

“Por Você” – De segun-
da a sábado, às 19h30, na 
Globo.

PARA PARTILHAR
Manoela, de três anos, 

filha única de Paulo Vi-
lhena, começa a ter con-
tato com o universo pro-
fissional do pai, ainda que 
a televisão não seja ne-
cessariamente um conte-
údo pensado para a ida-
de dela. O ator conta que 
costuma compartilhar fo-
tos e vídeos dos bastidores 
e tem vontade de mostrar 
à menina como funciona 
seu trabalho. A paterni-
dade tardia, aos 44 anos, 
também mudou a maneira 
como o ator vive as opor-
tunidades profissionais. 

INSTANTÂNEAS
# Paulo Eduardo Oli-

veira de Vilhena Moraes 
estreou na tevê no seriado 
“Sandy & Junior” em 1998.

# O ator pode ser vis-
to no papel de Gugu Libe-
rato na série “Tremembé”, 
de 2025, disponível no Pri-
me Vídeo. 

# Paulo passou no ves-
tibular de publicidade e 
marketing pela Pontifícia 
Universidade Católica de 
São Paulo, mas trancou a 
matrícula para investir na 
televisão.

# Atualmente, o ator é 
casado com a advogada Ma-
ria Luiza Silveira.
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Sucesso
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esportivo
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Anita
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pintora
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Mamífero de
tromba curta (pl.)

Prato típico da
culinária alagoana

Longe, 
em inglês

Victor 
(?), ator

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Uma voz pode conquistar Dio-
go Nogueira antes mesmo que o es-
tilo musical entre em questão. Es-
treante como técnico do “The Voi-
ce Brasil”, exibido pelo SBT e pelo 
Disney+, o sambista procura iden-
tificar nos candidatos característi-
cas que vão além da afinação ou da 
afinidade com seu próprio repertó-
rio. Carisma, emoção e personalida-
de artística pesam na hora de virar 
a cadeira e escolher quem fará par-
te de seu time. Ao lado de Lauana 
Prado, Paulo Ricardo e da dupla Ma-
theus & Kauan, Diogo integra uma 
bancada marcada pela diversidade 
de gêneros musicais – e não preten-
de restringir suas escolhas. “Eu sou 
sambista, mas gosto de cantar rock, 
gosto de cantar sertanejo”, destaca.

Mais do que avaliar apresenta-
ções, Diogo entende sua função no 
“The Voice Brasil” como a de alguém 
capaz de contribuir para o desenvol-
vimento de profissionais que já pos-
suem identidade própria. Às véspe-
ras de completar duas décadas de 
carreira, o cantor acredita que a ex-
periência acumulada nos palcos lhe 
permite perceber detalhes que po-
dem fazer diferença na trajetória de 
um participante. A postura também 

marca uma mudança em relação a 
2009, quando participou pontual-
mente como jurado do “Ídolos”, ain-
da no início de sua caminhada ar-
tística. “Eu acredito muito que nós 
estamos ali como técnicos para 
auxiliar vozes que já são profissio-
nais e que, na verdade, estão que-
rendo ampliar o seu espaço na sua 
carreira”, explica. “Eu quero mes-
mo é ser capaz de auxiliar todos 
esses artistas que estão passando 
por ali”, acrescenta.

A convivência com os demais 

técnicos também oferece a Diogo 
diferentes perspectivas sobre o de-
senvolvimento de uma carreira mu-
sical. Entre os colegas, Lauana Pra-
do reúne uma experiência particu-
larmente próxima à dos candidatos: 
participou do próprio “The Voice 
Brasil” e, mesmo sem conquistar o 
título, construiu uma trajetória de 
sucesso. Para o sambista, a presen-
ça da cantora ajuda a mostrar que 
o resultado da competição não de-
termina necessariamente o futu-
ro de quem passa pelo palco. “Acho 
que isso é importante porque mos-
tra a transformação que o progra-
ma pode proporcionar não só para 
quem vence no final, mas para todos 
que estão ali”, avalia.

A nova temporada também de-
volveu o “The Voice Brasil” aos do-
mingos, algo que Diogo considera 
especialmente favorável à propos-
ta da atração. Para ele, a competição 
não se resume às escolhas dos técni-
cos: as apresentações também des-
pertam conversas entre familiares 
e amigos, que discutem os desem-
penhos e torcem por seus favoritos. 
“O ‘The Voice Brasil’ tem um espí-
rito familiar. É o tipo de programa 
que faz as pessoas se reunirem em 
suas casas para assistir e ficar dis-
cutindo, assim como a gente fica ali, 
como técnico”, aposta.

“The Voice Brasil” – SBT e Dis-
ney+ – Domingos, às 18h.
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POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Uma voz pode conquistar Dio-
go Nogueira antes mesmo que o es-
tilo musical entre em questão. Es-
treante como técnico do “The Voi-
ce Brasil”, exibido pelo SBT e pelo 
Disney+, o sambista procura iden-
tificar nos candidatos característi-
cas que vão além da afinação ou da 
afinidade com seu próprio repertó-
rio. Carisma, emoção e personalida-
de artística pesam na hora de virar 
a cadeira e escolher quem fará par-
te de seu time. Ao lado de Lauana 
Prado, Paulo Ricardo e da dupla Ma-
theus & Kauan, Diogo integra uma 
bancada marcada pela diversidade 
de gêneros musicais – e não preten-
de restringir suas escolhas. “Eu sou 
sambista, mas gosto de cantar rock, 
gosto de cantar sertanejo”, destaca.

Mais do que avaliar apresenta-
ções, Diogo entende sua função no 
“The Voice Brasil” como a de alguém 
capaz de contribuir para o desenvol-
vimento de profissionais que já pos-
suem identidade própria. Às véspe-
ras de completar duas décadas de 
carreira, o cantor acredita que a ex-
periência acumulada nos palcos lhe 
permite perceber detalhes que po-
dem fazer diferença na trajetória de 
um participante. A postura também 

marca uma mudança em relação a 
2009, quando participou pontual-
mente como jurado do “Ídolos”, ain-
da no início de sua caminhada ar-
tística. “Eu acredito muito que nós 
estamos ali como técnicos para 
auxiliar vozes que já são profissio-
nais e que, na verdade, estão que-
rendo ampliar o seu espaço na sua 
carreira”, explica. “Eu quero mes-
mo é ser capaz de auxiliar todos 
esses artistas que estão passando 
por ali”, acrescenta.

A convivência com os demais 

técnicos também oferece a Diogo 
diferentes perspectivas sobre o de-
senvolvimento de uma carreira mu-
sical. Entre os colegas, Lauana Pra-
do reúne uma experiência particu-
larmente próxima à dos candidatos: 
participou do próprio “The Voice 
Brasil” e, mesmo sem conquistar o 
título, construiu uma trajetória de 
sucesso. Para o sambista, a presen-
ça da cantora ajuda a mostrar que 
o resultado da competição não de-
termina necessariamente o futu-
ro de quem passa pelo palco. “Acho 
que isso é importante porque mos-
tra a transformação que o progra-
ma pode proporcionar não só para 
quem vence no final, mas para todos 
que estão ali”, avalia.

A nova temporada também de-
volveu o “The Voice Brasil” aos do-
mingos, algo que Diogo considera 
especialmente favorável à propos-
ta da atração. Para ele, a competição 
não se resume às escolhas dos técni-
cos: as apresentações também des-
pertam conversas entre familiares 
e amigos, que discutem os desem-
penhos e torcem por seus favoritos. 
“O ‘The Voice Brasil’ tem um espí-
rito familiar. É o tipo de programa 
que faz as pessoas se reunirem em 
suas casas para assistir e ficar dis-
cutindo, assim como a gente fica ali, 
como técnico”, aposta.

“The Voice Brasil” – SBT e Dis-
ney+ – Domingos, às 18h.

Áries (21/03 à 21/04) – Existe força para 
colocar em prática algo que você vem de-
sejando, mas o dia pede menos impulso e 
mais estratégia. Coragem não é fazer tudo 
de uma vez: é sustentar uma escolha mes-
mo quando o entusiasmo inicial diminui.

Touro (20/04 à 20/05) – Questões financei-
ras ou emocionais podem pedir maturida-
de e paciência. Talvez você esteja tentan-
do garantir segurança antes de se sentir 
realmente preparado, mas nem tudo pre-
cisa estar definido agora. Faça o que está 
ao seu alcance e evite decisões motivadas 
pelo medo.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – Responsabilida-
des podem exigir mais organização, espe-
cialmente nas relações e nos compromis-
sos que você assumiu. 

Câncer (22/06 à 22/07) – O trabalho e as 
responsabilidades podem pesar um pou-
co mais, principalmente se você estiver 
tentando dar conta de tudo sozinho. An-
tes de concluir que não está conseguin-
do, veja se não está apenas cansado.

Leão (23/07 à 22/08) – Existe espaço para 
alegria, criatividade e confiança. Você pode 
sentir vontade de fazer algo que devolva 
prazer à vida, encontrar pessoas que esti-
mulam seu entusiasmo ou simplesmente 
se permitir ocupar mais espaço.
Virgem (23/08 à 22/09) – Questões fami-
liares ou domésticas podem exigir atenção 
e responsabilidade, mas não precisam ser 
resolvidas todas de uma vez. Se bater uma 

sensação de cansaço ou confusão, pare an-
tes de transformar isso em cobrança. 

Libra (23/09 à 22/10) – Uma conversa im-
portante pode exigir firmeza e maturidade. 
Você não precisa evitar todo desconforto 
para preservar uma relação, mas também 
não precisa transformar cada diferença em 
confronto.

Escorpião (23/10 à 21/11) – O dia pode tra-
zer dúvidas sobre dinheiro, segurança ou so-
bre o quanto você realmente pode contar 
com determinada situação. Não tome uma 
insegurança passageira como prova de que 
algo vai dar errado. 

Sagitário (22/11 à 21/12) – Responsabilida-
des e planos futuros podem exigir que você 
troque um pouco de pressa por estratégia. 
Nem todo sonho precisa acontecer imedia-
tamente para continuar sendo importante.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Você pode 
sentir que precisa resolver muita coisa ao 
mesmo tempo, e isso pode aumentar a 
sensação de cobrança. Escolha uma priori-
dade e comece por ela.

Aquário (20/01 à 18/02) - Questões profis-
sionais podem exigir determinação, mas 
talvez você não tenha todas as respostas 
agora. 

Peixes (19/02 à 20/03) - Você pode estar en-
tre a vontade de avançar e a necessidade de 
entender melhor para onde está indo. Não 
se cobre clareza absoluta antes de dar qual-
quer passo. 
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AGENTE DO CAOS
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de anos à frente de programas 
de auditório e competições televisivas, Ro-
drigo Faro viu “Herança em Jogo”, do Glo-
boplay, como uma oportunidade de recu-
perar uma atividade que marcou o início 
de sua trajetória na tevê: a atuação. No rea-
lity, o apresentador interpreta o Testamen-
teiro, responsável por executar as vontades 
de uma milionária vivida por Susana Viei-
ra, que transforma a distribuição de parte 
da sua fortuna em uma competição entre 
13 desconhecidos. Em uma propriedade 
luxuosa, os participantes disputam até R$ 
1 milhão em ouro, enfrentando tarefas e 
decisões que colocam à prova suas alian-
ças e a confiança entre o grupo. 

 “Foi preciso estudar muito para entrar 
em cena e conseguir improvisar ”, explica. 

A preparação exigiu atenção constan-
te às atitudes dos jogadores, às mudanças 
de comportamento e às consequências de 
cada escolha. “O grande desafio desse jogo 
não é físico, é mental”, acrescenta.

A experiência representa ainda uma 
nova etapa profissional para Faro, que 
retornou ao Grupo Globo após uma lon-
ga permanência na Record. No “Herança 
em Jogo”, ele deixa de lado a familiaridade 
de seus programas anteriores para assumir 

uma figura austera, cuja presença costu-
ma anunciar situações desconfortáveis aos 
concorrentes. A combinação entre inter-
pretação, improviso e observação do com-
portamento humano foi determinante na 
hora de dizer sim ao convite. 

“Eu só voltaria a trabalhar como apre-
sentador se fosse em um projeto que bri-
lhasse os meus olhos de verdade e esse bri-
lhou”, afirma. 

O entusiasmo se estende à dimen-
são da produção, gravada em uma fa-
zenda centenária de Bragança Paulista, 
no interior de São Paulo, com ambientes 
concebidos para intensificar o suspense 
da competição. “Todo mundo com san-
gue nos olhos para vencer, para ganhar a 
maior parte dessa herança”, destaca. 

Para Faro, a imprevisibilidade das 
relações entre os concorrentes é um 
dos principais atrativos da experiência. 
“Quando você pensa que entendeu o 
jogo, ele vai para outro lugar”, observa.

11   P – Você e Susana já tinham traba-
lhado anteriormente, em novelas. Qual 
nova camada dela você descobriu agora?

R – Ter a Susana em um projeto é es-
petacular. Ela é a maior estrela da Globo. 
Onde chega, o clima muda. O carisma e a 
estrela dela são tão fortes que fazem todos 
sorrirem. Susana não é um ser humano, 

ela é um acontecimento, é uma força da 
natureza. Tive a oportunidade de trabalhar 
com ela muitas vezes, fizemos par român-
tico em novela e sempre foi maravilhoso 
(em “A Padroeira”,.  A gente se conhece no 
olhar. Ela olha para mim, eu sei o que ela 
está pensando. E agregou muito para esse 
projeto, trouxe essa dona da fortuna, essa 
milionária, que a gente chama de falecida. 
Quando a gente fez o convite, ela falou “ah 
não, vocês vão me matar de novo, eu não 
aguento mais morrer, gente, pelo amor de 
Deus”. Só que a primeira cena que ela fez, 
na primeira chamada que eu fiz com ela, 
a gente já estava se divertindo, dando risa-
da juntos. Eu sei que um trabalho com Su-
sana Vieira vai ser sucesso, independente-
mente do que for. 

22  P – Como foi unir esse lado do ator 
com o do apresentador em um formato 
de reality tão diferente?

R – É a primeira vez que eu consigo 
usar esses dois lados. Nas vezes em que eu 
estou inserido dentro do jogo, me relacio-
nando com os participantes, sou o testa-
menteiro. É um cara sério, que tem um ob-
jetivo: dividir essa herança. E um pouco 
sarcástico, irônico e austero também. Na 
primeira vez que entrei na biblioteca, que 
eles me viram, percebi nitidamente a von-
tade de alguém soltar um “dança, gatinho”. 
Mas eu entrei tão no personagem que eles 
meio que olharam para mim, arregalaram 
o olho e foram entendendo que, ali, era um 
personagem. “.É um reality psicológico e o 
tempo inteiro, quando apareço, estou me-
xendo com o psicológico deles. Isso, para 
mim, é um prato cheio. É como a gente fala 
nesse programa: “sua casa, minhas regras”.

33  P – Você estava vivendo uma espécie 
de ano sabático, descansando após o fim 
do contrato com a Record. Veio o “Dan-
ça dos Famosos” e o “Herança em Jogo” 
surgiu ali também. Como foi gravar o 
reality naquele momento da sua vida?

R – Eu estava tão envolvido no proje-
to que estava dormindo lá, na fazenda. Ar-
rumaram um quartinho para mim. A gen-
te começava de manhã e ia até 21h, 22h, às 
vezes até 23h. Na verdade, a Vera está abso-
lutamente curada, ela tem feito de três em 
três meses os exames e está em remissão. 
Graças a Deus, está tudo certinho. Nesse 
sentido, com relação à doença, agora é só 
acompanhar. Isso me deu uma tranquilida-
de muito grande para dedicar a esse pro-
jeto. A própria Vera deu todo o apoio, fa-
lou “vai, se joga, porque vai ser um trabalho 
lindo”.  Poder trabalhar com essa equipe, es-
tar nesse novo momento da minha carreira 
junto com o Globoplay em um projeto tão 
grandioso, que me desafia como apresenta-
dor, é um novo fôlego. É uma nova história 

para mim, é um Faro diferente, que as pes-
soas não estão acostumadas a ver. Não é o 
comunicador do domingo, que fala com o 
microfone na mão, mas é um projeto extre-
mamente apaixonante, desafiador. Desde o 
começo, quando recebi o convite, fiquei en-
cantado e me dediquei ao máximo. Depois 
dos 50 anos, poder se reinventar, voltar para 
um grupo em que trabalhou há 17 anos e 
em um projeto tão grandioso quanto esse, 
eu tenho de entregar o melhor.

4 4 P – Entre as dinâmicas, quais foram 
as mais tensas?

R – A sala do cofre é um momento de 
olho no olho, onde sou eu e o participante. 
É extremamente tenso. A sala de reunião, 
quando está todo mundo junto para de-
cidir quais serão os candidatos a herdeiro 
do episódio, também. Esse é um reality em 
que o público não decide, todas as decisões 
são dos participantes. Por isso, as pessoas 
se sentem muitas vezes manipuladas, tra-
ídas, justamente porque são elas que es-
colhem e, de repente, quem elas mesmas 
colocaram como herdeiro do dia vai trair 
completamente a confiança delas, levando 
o game para outro lugar.

5 5 P – Algum participante ou alguma si-
tuação surpreendeu completamente você?

R – Ah, muitas! Se eu começar a falar 
aqui, vamos ficar até amanhã. Não posso 
dar spoiler, mas o que acontece muito é 
aquela pessoa que você acha que é boazi-
nha, que você pensa que é o mocinho da 
história, de repente, assim como em uma 
novela, se transformar. Algumas situações, 
algumas provas são colocadas para ele e 
ele se revela uma outra pessoa. Ou aquela 
que você acha que é vilã, que a gente tem 
mania de colocar nesse lugar, toma uma 
atitude surpreendente. Quem achar que 
eu e Susana atuamos bem, que se prepa-
re para assistir, porque temos atuações ali 
dignas de um Oscar. De você olhar e fa-
lar: “não acredito que eu estou vendo isso”.

“Herança em Jogo” – Globoplay.

RODRIGO FARO É APRESENTADOR, ATOR E PROVOCADOR EM “HERANÇA EM JOGO”
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A NOBREZA DO AMOR  - GLOBO – FAIXA DAS 18H

Segunda - Tonho e Omar não 
conseguem alcançar Jendal. 
Mirinho repreende Virgínia 
por colocar a vida de Alika em 
risco. Sebastião propõe fugir 
com Virgínia para o Rio de 
Janeiro. Miguel afi rma a Salma 
que decidiu aprovar sua união 
com Omar. Todos na pensão de 
Geralda condenam as atitu-
des de Sebastião, que deixa o 
local. Teresa anuncia a Niara 
que Jendal levou Alika para 
Batanga. Onildo denuncia ao 
delegado Alvarenga a presença 
de Jendal no Brasil. Tonho diz 
a Caetana que decidiu seguir 
para Batanga atrás de Alika 
e Omar avisa a Salma que irá 
com o amigo. A rainha Menemi 
conhece Kênia. Niara comunica 
que seguirá com Tonho e Omar 
para Batanga. Alika tem uma 
visão e deduz que está grávida 
de Tonho.

Terça -Alika se emociona com 
a constatação de sua gravi-
dez. Teresa, Onildo e Salma se 
despedem de Niara, Tonho e 
Omar. Mirinho e Virgínia retor-
nam para a casa de engenho 
e o rapaz descobre que Tonho 
foi atrás de Alika. Bartô tenta 
convencer Sebastião a investir 
no santuário de Veneranda. 
Mirinho confessa a Manoel que 
planeja vender o engenho e fu-
gir de Barro Preto. Graça tenta 
animar Virgínia. Menemi treina 
as mulheres para a luta. Lidera-
dos por José/Zambi, Akin, Ladi-
sa e Dumi, os rebeldes iniciam a 
tomada do palácio em Batanga. 
Binta fi ca furiosa com Pasco-
al. Jendal faz uma proposta a 
Alika, que acaba revelando sua 
gravidez ao rei. 

Quarta -Jendal promete se 
vingar de Alika. Binta orienta 
Pascoal a capturar Dumi e 
Kênia antes que Jendal chegue 
a Batanga. Zenóbio diz a Janu-
ário que Tonho pode ser dono 
de uma grande fortuna. Seve-
rino revela a Mirinho a riqueza 
das terras de Tonho. Burak 
mobiliza seus soldados para 
se aliar à rebelião em Batanga 
e ajudar Omar. Rosa comenta 
com Nilo sua desconfi ança 
sobre Severino. Mirinho abre 
uma conta no banco em nome 
de Virgínia e Manoel suspeita. 
Virgínia tem um sangramen-
to e teme perder seu bebê. 
Chinua anuncia a José/Zambi, 
Dumi e Akin que Jendal captu-
rou Alika. Binta pede ajuda a 
Campbell para vencer a guerra 
em Batanga.

Quinta - Campbell e Chi-
nua reagem à solicitação de 
Binta. Sebastião leva Virgínia 
para ser avaliada por Onildo. 
Mirinho arma para se livrar 
de Virgínia e Marta alerta 
Diógenes sobre as intenções 
reais do genro. Manoel se 
impressiona com os planos 
de Mirinho para tomar as 
terras valiosas de Tonho. 
Mundica percebe que Rosa 
está usando Manoel para 
provocar ciúmes em Ciço. 
Bartô pensa em pedir verba 
ao governador para construir 
o santuário de Veneranda. 
Nilo confronta Severino sobre 
sua proximidade com Miri-
nho. Sebastião é destratado 
por Virgínia. Severino invade 
a casa de Caetana e encontra 
as promissórias que Mirinho 
procura. 

Sexta - Severino furta as 
promissórias da casa de 
Caetana e Vitalino o vê. Dona 
Menina repreende Januário 
por esconder seu amor por 
Ana Maria. Caetana estranha 
ao encontrar sua casa revi-
rada. Dumi alerta Menemi e 
as outras mulheres do perigo 
que Alika corre nas mãos de 
Jendal. Tonho, Omar e Niara 
tentam manter as esperanças 
de derrotar Jendal. Severino 
entrega as promissórias para 
Mirinho. Adônis anuncia que 
Miguel está livre da cadeia. 
Mauro chega a Barro Preto 
para a vaga de médico da ci-
dade, surpreendendo Onildo. 
Mirinho afirma a Januário que 
é o dono das terras de Tonho. 

Sábado - Caetana descobre que 
as promissórias de Tonho foram 
roubadas de sua casa. Jendal 
ironiza a carta de amor que 
Alika escreve para Tonho. Onildo 
revela a Mauro seus planos de 
ir para Batanga. Nilo confronta 
Severino e expulsa o fi lho de sua 
casa. Fuad pede para cortejar 
Belmira. Sebastião se confessa 
com padre Viriato e diz que o 
bebê de Virgínia pode ser seu. 
Ana Maria revela a Caetana e 
Januário que Casemiro deixou as 
terras para Tonho em testamen-
to. Onildo se despede de todos 
e prepara sua ida para Batan-
ga. Severino exige que Mirinho 
o ajude. Ana Maria exige que 
Aderbal mostre o testamento de 
Casemiro.

Rodrigo Simas é o Omar na novela Nobreza do amor

Foto: Divulgação
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de Jendal no Brasil. Tonho diz 
a Caetana que decidiu seguir 
para Batanga atrás de Alika 
e Omar avisa a Salma que irá 
com o amigo. A rainha Menemi 
conhece Kênia. Niara comunica 
que seguirá com Tonho e Omar 
para Batanga. Alika tem uma 
visão e deduz que está grávida 
de Tonho.

Terça -Alika se emociona com 
a constatação de sua gravi-
dez. Teresa, Onildo e Salma se 
despedem de Niara, Tonho e 
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nam para a casa de engenho 
e o rapaz descobre que Tonho 
foi atrás de Alika. Bartô tenta 
convencer Sebastião a investir 
no santuário de Veneranda. 
Mirinho confessa a Manoel que 
planeja vender o engenho e fu-
gir de Barro Preto. Graça tenta 
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para a vaga de médico da ci-
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Mirinho afirma a Januário que 
é o dono das terras de Tonho. 
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as promissórias de Tonho foram 
roubadas de sua casa. Jendal 
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ASSESSORIA

A exposição a agrotóxi-
cos representa riscos à saú-
de de trabalhadores rurais e 
pode causar impactos que 
vão além das propriedades 
onde essas substâncias são 
aplicadas. Os efeitos sobre o 
ambiente e as comunidades 
vizinhas também estiveram 
no centro das discussões do 
seminário “O Uso de Agro-
tóxicos Previne ou Agrava 
Riscos de Desastres Natu-
rais?”, realizado na última 
terça-feira, 13, em Cuiabá, 
pela Defensoria Pública 
do Estado de Mato Gros-
so (DPMT). 

Representando o Mi-
nistério Público do Tra-
balho em Mato Grosso 
(MPT-MT), o coordena-
dor regional de Defesa do 
Meio Ambiente do Traba-
lho e Saúde do Trabalhador 

Agrotóxicos: debate aborda riscos de 
câncer e outros problemas de saúde

e da Trabalhadora (Code-
mat), procurador do Traba-
lho Bruno Choairy Cunha 
de Lima, participou dos de-
bates sobre transição agroe-
cológica e responsabilidade 
civil na prevenção e repa-
ração de danos à saúde dos 

trabalhadores.
A programação, organi-

zada pela Escola Superior 
da Defensoria Pública de 
Mato Grosso (Esdep-MT) 
em alusão ao Dia Interna-
cional para a Redução de 
Desastres, da Organização 

das Nações Unidas (ONU), 
abordou os efeitos da con-
taminação por agrotóxicos 
no solo, na água e no ar.

DEBATE ABORDOU 
OS RISCOS DOS 
AGROTÓXICOS 
À SAÚDE DOS 
TRABALHADORES 
COMUNIDADES 
VIZINHAS E A 
RESPONSABILIZAÇÃO 
POR DANOS

Choairy destacou que a 
relação entre a exposição a 
agrotóxicos e doenças crô-
nicas, como o câncer, deve 
ser analisada à luz das evi-
dências científicas, conside-
rando a contribuição dessas 
substâncias para o adoeci-
mento.

 Segundo o procurador, 
essa relação pode funda-
mentar a responsabilização 

civil quando comprovados 
os requisitos legais.

“A exposição a agrotóxi-
cos pode contribuir para o 
desenvolvimento de doen-
ças crônicas, como o cân-
cer. Com base em evidên-
cias científicas, é possível 
estabelecer o nexo causal e 
fundamentar a responsabi-
lização pelos danos à saúde 
e à vida”, explicou.

O defensor público Fá-
bio Barbosa, por sua vez, 
ressaltou a importância 
da atuação da Defensoria 
na proteção de pequenos 
agricultores e comunida-
des vulneráveis. Já o pro-
curador da República Ga-
briel Infante Magalhães 
Martins chamou a atenção 
para os prejuízos causados 
pela pulverização de pro-
priedades vizinhas à pro-
dução de agricultores fa-
miliares e orgânicos.

Tema da reunião foram os riscos do uso de  agrotóxicos
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PPRREEFFEEIITTUURRAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  NNOOVVAA  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  
                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 081/2026 
 
 
CONTRATADA: H R CONSTRUCOES LTDA  
CNPJ Nº: 07.429.819/0001-18 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO INTEGRADA DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS E EXECUÇÃO DE OBRA PARA PROVISÃO DE 
UNIDADES HABITACIONAIS NO ÂMBITO DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA 
VIDA – FNHIS SUB-50, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO Nº 
996102/2025/MCIDADES/CAIXA FIRMADO ENTRE A UNIÃO, POR 
INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES, REPRESENTADO PELA CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL E O MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES – MT. 
 
VALOR TOTAL: R$ 2.400.000,00 (Dois milhões e quatrocentos mil reais). 
 
 
VÍNCULO:  
CONTRATO N° 081/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 005/2026 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 073/2026 
 
 

____________________________________ 
JOAO ROGERIO DE SOUZA 

Prefeito Municipal. 
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RUI MATOS
SEDUC-MT

Alunos que ingressarem 
no 1º ano do Ensino Médio 
da Rede Estadual em 2027 
poderão escolher entre 45 
cursos de formação técni-
ca e profissional, oferecidos 
em 263 escolas de 97 muni-
cípios de Mato Grosso.

Os alunos que já esta-
vam na rede estadual em 
2026 e escolheram o iti-
nerário profissionalizante 
para o ano letivo de 2027 
foram rematriculados e 

Alunos podem optar por ensino médio 
com curso profissionalizante

remanejados automatica-
mente para o curso escolhi-
do, entre 8 e 11 de setembro. 

NOVOS ALUNOS 
TÊM ATÉ ESTA 
SEXTA-FEIRA, 16, 
PARA ESCOLHER AS 
OPÇÕES DE CURSOS 
DISPONÍVEIS NAS 
ESCOLAS ESTADUAIS

O curso técnico é feito 
junto com o Ensino Médio. 
O currículo reúne a For-
mação Geral Básica (FGB), 
com disciplinas como Lín-
gua Portuguesa e Matemá-
tica, e a formação profis-
sional do curso escolhido. 
Conforme a organização 
curricular, as aulas técnicas 
podem ocorrer na própria 
escola ou em uma institui-
ção parceira e ser distribuí-
das ao longo dos três anos.

Para o próximo ano leti-
vo, a meta da Secretaria de 
Estado de Educação (Se-
duc) é superar o número de 
inscritos em 2026, quando 
mais de 23 mil estudantes 
optaram pelo EPT. A meta 

LORRANA CARVALHO 
SEFAZ-MT

O secretário de Fazen-
da de Mato Grosso, Fábio Pi-
menta, participou, na quar-
ta-feira, 14, do 2º Encontro 
Técnico sobre a Reforma 
Tributária para Municípios: 
Transição e Governança para 
o Novo Modelo Tributário, 
promovido pelo (TCE-MT). 
O evento reuniu prefeitos, se-
cretários municipais, verea-
dores, presidentes de Câma-
ras e técnicos das áreas de 
Fazenda e Desenvolvimento 
Econômico para discutir os 
impactos da reforma nas fi-
nanças municipais.

Ao lado do procurador do 
Estado e ex-secretário de Fa-
zenda Rogério Gallo, Pimen-
ta abriu a programação de pa-
lestras com o tema “Reforma 
Tributária: Formas, estrutura 
e fluxo de arrecadação”. Du-
rante sua fala, o gestor alertou 
para a necessidade dos muni-
cípios se prepararem para as 
mudanças, especialmente em 
relação à arrecadação de 2026 
que será utilizada como refe-
rência para a distribuição de 
parte das receitas durante o 
período de transição.

“A receita dos próximos 
50 anos começa a ser defi-
nida agora. É fundamental 
que os gestores municipais 

melhorem sua arrecadação 
ainda em 2026, pois os valores 
arrecadados entre 2019 e 2026 
servirão de base para amenizar 
as perdas com a Reforma Tri-
butária”, destacou o secretário.

Com a Reforma Tributá-
ria, o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) e o Imposto sobre 
Serviços (ISS) serão gradual-
mente substituídos pelo Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), cuja receita será desti-
nada aos estados e municí-
pios onde ocorre o consumo.

“Com a mudança da tri-
butação da origem para o des-
tino, terá uma perda estimada, 
ao final do período de transi-
ção, de cerca de R$ 10 bilhões. 
Os municípios mato-grossen-
ses também serão impactados, 
pois possuem uma população 
relativamente pequena dian-
te do volume de produção”, ex-
plicou Fábio Pimenta.

Durante a palestra, tam-
bém foram apresentados os 
novos critérios de distribui-
ção da parcela estadual do 
IBS destinada aos municípios. 
Pelo novo modelo, 80% des-
ses recursos serão repartidos 
proporcionalmente à popula-
ção, 10% conforme indicado-
res de aprendizagem e equi-
dade na educação, 5% por 
critérios ambientais e 5% em 
parcelas iguais.

Sefaz orienta municípios sobre 
mudanças na arrecadação 
com novo sistema tributário

é criar 1.380 turmas, com 
42.668 matrículas.

“Queremos que o jo-
vem conclua o Ensino Médio 
com uma formação que am-
plie suas possibilidades pro-
fissionais. O curso técnico 
oferece conhecimentos e ha-
bilidades que podem ajudá-
-lo a ingressar no mundo do 
trabalho e também a conti-
nuar os estudos”, diz a secre-
tária de Estado de Educação, 
Flávia Emanuelle Soares.

Como nem todas as 554 
unidades que ofertam o en-
sino médio, de um total de 
631 escolas da rede, ofere-
cem EPT, o estudante pre-
cisa verificar quais cursos e 
vagas estão disponíveis no 
município e na unidade em 
que pretende estudar.

A oferta conta com par-
cerias do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), Institu-
to Federal de Mato Grosso 
(IFMT) e Secretaria de Es-
tado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Seciteci-MT).

Alunos podem fazer opção

Foto: Maysa Correa/Fundação Itaú
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PPRREEFFEEIITTUURRAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  NNOOVVAA  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  
                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 081/2026 
 
 
CONTRATADA: H R CONSTRUCOES LTDA  
CNPJ Nº: 07.429.819/0001-18 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO INTEGRADA DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS E EXECUÇÃO DE OBRA PARA PROVISÃO DE 
UNIDADES HABITACIONAIS NO ÂMBITO DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA 
VIDA – FNHIS SUB-50, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO Nº 
996102/2025/MCIDADES/CAIXA FIRMADO ENTRE A UNIÃO, POR 
INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES, REPRESENTADO PELA CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL E O MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES – MT. 
 
VALOR TOTAL: R$ 2.400.000,00 (Dois milhões e quatrocentos mil reais). 
 
 
VÍNCULO:  
CONTRATO N° 081/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 005/2026 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 073/2026 
 
 

____________________________________ 
JOAO ROGERIO DE SOUZA 

Prefeito Municipal. 
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RUI MATOS
SEDUC-MT

Alunos que ingressarem 
no 1º ano do Ensino Médio 
da Rede Estadual em 2027 
poderão escolher entre 45 
cursos de formação técni-
ca e profissional, oferecidos 
em 263 escolas de 97 muni-
cípios de Mato Grosso.

Os alunos que já esta-
vam na rede estadual em 
2026 e escolheram o iti-
nerário profissionalizante 
para o ano letivo de 2027 
foram rematriculados e 

Alunos podem optar por ensino médio 
com curso profissionalizante

remanejados automatica-
mente para o curso escolhi-
do, entre 8 e 11 de setembro. 

NOVOS ALUNOS 
TÊM ATÉ ESTA 
SEXTA-FEIRA, 16, 
PARA ESCOLHER AS 
OPÇÕES DE CURSOS 
DISPONÍVEIS NAS 
ESCOLAS ESTADUAIS

O curso técnico é feito 
junto com o Ensino Médio. 
O currículo reúne a For-
mação Geral Básica (FGB), 
com disciplinas como Lín-
gua Portuguesa e Matemá-
tica, e a formação profis-
sional do curso escolhido. 
Conforme a organização 
curricular, as aulas técnicas 
podem ocorrer na própria 
escola ou em uma institui-
ção parceira e ser distribuí-
das ao longo dos três anos.

Para o próximo ano leti-
vo, a meta da Secretaria de 
Estado de Educação (Se-
duc) é superar o número de 
inscritos em 2026, quando 
mais de 23 mil estudantes 
optaram pelo EPT. A meta 

LORRANA CARVALHO 
SEFAZ-MT

O secretário de Fazen-
da de Mato Grosso, Fábio Pi-
menta, participou, na quar-
ta-feira, 14, do 2º Encontro 
Técnico sobre a Reforma 
Tributária para Municípios: 
Transição e Governança para 
o Novo Modelo Tributário, 
promovido pelo (TCE-MT). 
O evento reuniu prefeitos, se-
cretários municipais, verea-
dores, presidentes de Câma-
ras e técnicos das áreas de 
Fazenda e Desenvolvimento 
Econômico para discutir os 
impactos da reforma nas fi-
nanças municipais.

Ao lado do procurador do 
Estado e ex-secretário de Fa-
zenda Rogério Gallo, Pimen-
ta abriu a programação de pa-
lestras com o tema “Reforma 
Tributária: Formas, estrutura 
e fluxo de arrecadação”. Du-
rante sua fala, o gestor alertou 
para a necessidade dos muni-
cípios se prepararem para as 
mudanças, especialmente em 
relação à arrecadação de 2026 
que será utilizada como refe-
rência para a distribuição de 
parte das receitas durante o 
período de transição.

“A receita dos próximos 
50 anos começa a ser defi-
nida agora. É fundamental 
que os gestores municipais 

melhorem sua arrecadação 
ainda em 2026, pois os valores 
arrecadados entre 2019 e 2026 
servirão de base para amenizar 
as perdas com a Reforma Tri-
butária”, destacou o secretário.

Com a Reforma Tributá-
ria, o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) e o Imposto sobre 
Serviços (ISS) serão gradual-
mente substituídos pelo Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), cuja receita será desti-
nada aos estados e municí-
pios onde ocorre o consumo.

“Com a mudança da tri-
butação da origem para o des-
tino, terá uma perda estimada, 
ao final do período de transi-
ção, de cerca de R$ 10 bilhões. 
Os municípios mato-grossen-
ses também serão impactados, 
pois possuem uma população 
relativamente pequena dian-
te do volume de produção”, ex-
plicou Fábio Pimenta.

Durante a palestra, tam-
bém foram apresentados os 
novos critérios de distribui-
ção da parcela estadual do 
IBS destinada aos municípios. 
Pelo novo modelo, 80% des-
ses recursos serão repartidos 
proporcionalmente à popula-
ção, 10% conforme indicado-
res de aprendizagem e equi-
dade na educação, 5% por 
critérios ambientais e 5% em 
parcelas iguais.

Sefaz orienta municípios sobre 
mudanças na arrecadação 
com novo sistema tributário

é criar 1.380 turmas, com 
42.668 matrículas.

“Queremos que o jo-
vem conclua o Ensino Médio 
com uma formação que am-
plie suas possibilidades pro-
fissionais. O curso técnico 
oferece conhecimentos e ha-
bilidades que podem ajudá-
-lo a ingressar no mundo do 
trabalho e também a conti-
nuar os estudos”, diz a secre-
tária de Estado de Educação, 
Flávia Emanuelle Soares.

Como nem todas as 554 
unidades que ofertam o en-
sino médio, de um total de 
631 escolas da rede, ofere-
cem EPT, o estudante pre-
cisa verificar quais cursos e 
vagas estão disponíveis no 
município e na unidade em 
que pretende estudar.

A oferta conta com par-
cerias do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), Institu-
to Federal de Mato Grosso 
(IFMT) e Secretaria de Es-
tado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Seciteci-MT).

Alunos podem fazer opção

Foto: Maysa Correa/Fundação Itaú
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ASSESSORIA

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) 
acolheu parecer do Mi-
nistério Público Federal 
(MPF) e negou o pedido de 
uma empresa agropecuária 
pela reintegração de pos-
se de um imóvel de 75 mil 
hectares em Apiacás, situa-
do na Terra Indígena Kaya-
bi. A decisão unânime da 
Sexta Turma do tribunal 
manteve a validade da de-
marcação da área. Com o 
julgamento, fica consoli-
dada a posse tradicional 
das comunidades Kayabi, 
Apiaká e Munduruku so-
bre o território.

 A empresa alegava que 

Decisão assegura território tradicional 
a Kayabi, Apiaká e Munduruku

o caso havia sido julga-
do rápido demais, sem dar 
chance de defesa. No entan-
to, o MPF demonstrou que 
a agropecuária deixou de 
responder quando foi cha-
mada para se manifestar 
e apontar provas. O argu-
mento foi confirmado pela 
União e pela Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas 
(Funai). O tribunal concor-
dou que o prazo foi per-
dido por conta da própria 
empresa e confirmou a va-
lidade do julgamento ante-
cipado da ação, diante das 
provas existentes.

 Conforme o MPF, a 
área está integralmente in-
serida na Terra Indíge-
na Kayabi, devidamente 

homologada por decre-
to presidencial em 2013. O 
território é ocupado tradi-
cionalmente pelas comu-
nidades indígenas Kayabi, 

Apiaká e Munduruku.
Com a decisão, os títu-

los de propriedade priva-
da incidentes sobre o ter-
ritório são considerados 

inválidos desde a sua ori-
gem. Seguindo esse enten-
dimento, o tribunal rejei-
tou qualquer pedido de 
indenização à empresa 
pela terra afetada pela de-
marcação.

DECISÃO UNÂNIME 
CONFIRMOU A 
VALIDADE DA 
DEMARCAÇÃO DA 
TERRA INDÍGENA 
KAYABI EM APIACÁS

 O MPF também reba-
teu a alegação da empresa 
de que se tratava de uma 
ampliação indevida de re-
serva, pelo fato de a etnia 
Kayabi já possuir territó-
rios no Pará. 

Decisão do TRF1 foi favorável aos povos indígenas 

ASSESSORIA

Os vereadores de Colíder 
apresentaram projetos, indi-
cações e moções durante a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal, realizada na quar-
ta-feira, 14. As matérias in-
cluem melhorias no trânsito, 
manutenção da iluminação 
pública, prevenção de quei-
madas e incentivo à prática de 
atividades físicas.

Entre as propostas, o ve-
reador Fernando Consone 
apresentou a Indicação, soli-
citando estudos técnicos para 

reduzir o canteiro central no 
cruzamento da Avenida Rui 
Barbosa com a Travessa Tiju-
ca, com o objetivo de melho-
rar a circulação de veículos e a 
segurança de pedestres.

Já o vereador Ruam Ba-
tista pediu, por meio de In-
dicação, o rebaixamento do 
canteiro em frente à Igreja 
Frei São Jorge, na Avenida 
Bandeirante Francisco Ber-
nardo da Costa, para facili-
tar o acesso e aumentar a se-
gurança no local.

A vereadora Joize Mar-
ques apresentou três in-

dicações: a manutenção e 
substituição de lâmpadas 
queimadas na MT-320, no 
trecho urbano de Colíder; 
ações de conscientização e fis-
calização contra a queima de 
lixo, folhas e galhos; e a ofer-
ta de aulas gratuitas de treino 
funcional na Praça Central 
Jaime Veríssimo de Campos 
Filho, preferencialmente à 
noite e com profissionais 
habilitados.

Na área de reconheci-
mento público, o vereador 
Denny Serafini propôs uma 
Moção de Aplausos à Rádio 

Vereadores de Colíder apresentam propostas 
para segurança viária, meio ambiente e saúde

Líder FM 87.9, pela atuação 
durante o período eleitoral, e 
uma Moção de Apoio à can-
didatura de Flávio Bolsonaro 
à Presidência da República.

O vereador Fábio Furla-
netto, por sua vez, apresentou 
Projeto de Lei, que declara 
de utilidade pública a Asso-

ciação Colíder de Pequenos 
Produtores Rurais da Agri-
cultura Familiar.

As propostas seguem os 
trâmites regimentais e, no 
caso das indicações, serão en-
caminhadas ao Poder Execu-
tivo e aos órgãos competentes 
para análise das solicitações.

Vereadores de Colíder apresentaram diversas matérias
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RUDNEI e ANDRESSA 
celebram a união em um 
momento especial, re-
gistrado em belas ima-
gens que eternizam o 
amor e o início de uma 
nova etapa a dois.                                                                                   

REGINA ALVES, do site Nova 
Band Hoje, celebra neste do-
mingo, dia 18, mais um aniver-
sário. Que esta nova etapa seja 
marcada por saúde, prosperi-
dade, realizações e muito su-
cesso, tanto na vida pessoal 
quanto profissional. Parabéns!

A professora CÁSSIA CARVA-
LHO e sua aluna BEATRIZ, em 
um belo registro que traduz a 
nobreza do ensinar, a dedicação 
ao aprendizado e a valiosa co-
nexão entre mestre e aluna.Cuidar bem do coração co-

meça pela atualização cons-
tante. A DRA. FERNANDA 
NISHIOKA, cardiologista e 
médica de família, partici-
pou do 81º Congresso Brasi-
leiro de Cardiologia, realiza-
do junto ao World Congress 
of Cardiology no Rio de Ja-
neiro, para trazer aos pa-
cientes de Alta Floresta/MT 
as evidências científicas e 
as diretrizes mais recentes 
da cardiologia mundial.
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O município de Carlinda come-
mora nesta data de 16 de outubro, 32 
anos. A cidade avançou sobremanei-
ra nos últimos seis anos, com resulta-
dos expressivos nos indicadores ofi-
ciais da Educação, no atendimento à 
Saúde, na Infraestrutura e no fortale-
cimento da Agricultura Familiar.

O município se destaca no cená-
rio regional, com projeções de cres-
cimento e perspectivas positivas. 

Carlinda celebra 32 ANOS32 ANOS com avanços na 
infraestrutura e novos projetos para o futuro
Prefeito  de Carlinda, Pastor Fernando, em entrevista ao jornal Mato Grosso do Norte, destaca melhorias nos serviços públicos, 
obras de pavimentação e projetos para ampliar a qualidade de vida da população

Parabéns

anos

Morador diz que 
fez a opção certa 
quando decidiu 
morar em Carlinda

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Morador de Carlinda desde 1982, 
Celestino Gonçalves construiu sua his-
tória no município. Atuou no comércio 
de produtos agropecuários, ferragens, 
medicamentos e defensivos agrícolas. 
Atualmente, dedica-se ao karatê.

Após décadas no município, 
Celestino afirma estar feliz com a 
escolha que fez e ressalta sua iden-
tificação com Carlinda. 

Afirmou que escolher Carlinda 
para viver foi uma das melhores de-
cisões de sua vida.  Para ele, optar 
por Carlinda para viver foi a escolha 
certa. “Foi a melhor escolha. É muito 
bom viver em Carlinda”, diz.

Ao avaliar o município que co-
memora 32 anos, destacou a tran-
quilidade de uma cidade pequena 
e a importância dos serviços públi-
cos, especialmente Educação, Saúde 
e Assistência Social. Para ele, Carlin-
da oferece boas condições de vida.

Celestino Gonçalves da Cunha

Essa trajetória de desenvolvimento 
é impulsionada por ações da gestão 
municipal, que abrangem diferen-
tes setores essenciais ao atendimen-
to das necessidades da população.

Ao assumir o comando do mu-
nicípio, o prefeito Pastor Fernando 
(União) estabeleceu como priorida-
de o desenvolvimento de Carlinda, 
buscando aplicar os recursos públi-
cos com eficiência, ampliar a capaci-
dade de investimento com recursos 
próprios e viabilizar emendas parla-
mentares para obras estratégicas.

Carlinda está entre os municípios 
da região que vêm ampliando os inves-
timentos em pavimentação asfáltica, in-
clusive em estradas e comunidades rurais.

Em entrevista ao jornal Mato Grosso 
do Norte, o prefeito fez um balanço das 
principais ações da administração, desta-
cou os avanços alcançados em áreas es-
tratégicas e apresentou projetos que pre-
tende concretizar até o fim do mandato.

EDUCAÇÃO E SAÚDE 
 Segundo Pastor Fernando, desde o 

início, a gestão tem buscado promo-
ver o desenvolvimento de forma 
abrangente, com atenção especial 
à Educação e à Saúde. Na educação, o 
município conquistou reconhecimento 
pelos resultados alcançados em indica-
dores estaduais, especialmente no pro-
grama Alfabetiza MT, iniciativa do Go-
verno de Mato Grosso voltada à alfabe-
tização das crianças na idade adequada.

Na saúde, o prefeito também en-
fatiza os indicadores de imunização e 
os atendimentos prestados à popula-
ção. O município, conforme explicou, 
tem ampliado os esforços para garan-
tir assistência aos moradores, incluin-
do o transporte de pacientes para ou-
tras cidades quando há necessida-
de de consultas, exames e procedi-
mentos de média e alta complexida-
de não disponíveis na rede local.

INFRAESTRUTURA 
A infraestrutura é um dos setores 

que concentram investimentos da ad-
ministração. Com uma economia for-
temente ligada à produção agropecuá-
ria, Carlinda depende de estradas em 
boas condições para garantir o deslo-
camento dos moradores, o transporte 
escolar e o escoamento da produção.

De acordo com o prefeito, a gestão 
tem trabalhado na recuperação e me-
lhoria das estradas vicinais, além de exe-
cutar intervenções em pontes e instalar 

estruturas de drenagem, como aduelas e 
tubos metálicos do tipo Armco, utiliza-
dos na passagem de água e na melhoria 
das condições de trafegabilidade.

A administração também tem di-
recionado recursos à pavimentação as-
fáltica, tanto na área urbana quanto nas 
comunidades rurais. Pastor Fernando 
informou que o município já executou 
aproximadamente 30 quilômetros de 
pavimentação com recursos próprios 
durante a atual administração. 

Entre as localidades e os trechos 
mencionados pelo prefeito estão a região 
do Del Rey, a Linha 11, o início da Linha 
12 e os setores Maravilha e Bom Seme-
ador,  que  estão recebendo na  progra-
mação para  serem asfaltadas em breve. 

PAVIMENTAÇÃO RURAL 
Um dos pontos destacados pelo 

gestor é a expansão da pavimentação 
para as comunidades rurais, iniciativa 
que, segundo ele, vai além da melhoria 
da infraestrutura viária.

Para ele, levar asfalto ao campo sig-
nifica oferecer melhores condições de 
vida às famílias que vivem e trabalham 
nessas localidades. A pavimentação re-
duz a poeira em períodos de estiagem, 

diminui os transtornos provocados pela 
lama durante as chuvas e contribui para 
o deslocamento de moradores, trabalha-
dores e veículos utilizados na produção. 

Outro efeito esperado é a valorização 
das propriedades rurais e a melhoria das 
condições de transporte da produção agrí-
cola.  “É importante que as pessoas vivam 
na zona rural, produzam na zona rural e 
gerem riqueza na zona rural”, ressaltou.

ESPORTE E LAZER 
O prefeito também destacou as 

ações voltadas ao esporte, ao lazer 
e à promoção de eventos para a 
população. Entre as iniciativas citadas 
está a tradicional Festa do Agricultor, 
que reúne moradores e valoriza a im-
portância dos produtores rurais para a 
economia e a identidade de Carlinda.

HOSPITAL MUNICIPAL 
Ao falar sobre os próximos proje-

tos, Pastor Fernando destacou a cons-
trução de um hospital municipal como 
uma das principais metas da adminis-
tração. Segundo ele, o senador Jayme 
Campos destinou recursos para a ini-
ciativa, mas a liberação integral do va-
lor ainda é aguardada. A expectativa 
da prefeitura é viabilizar o empreen-
dimento assim que houver condições 
para avançar com a execução.

CASAS POPULARES 
Outro projeto destacado na entre-

vista é a construção de 20 unidades ha-
bitacionais destinadas à famílias em situ-
ação de maior vulnerabilidade.  De acor-
do com o prefeito, os recursos para a ini-
ciativa já estão disponíveis e o processo 
de licitação foi realizado. A expectativa 
da administração é que a empresa res-
ponsável inicie os trabalhos em breve.

LAGO
Entre as propostas que a adminis-

tração pretende tirar do papel está a 
implantação de um lago, projeto men-
cionado por Pastor Fernando como 
um compromisso assumido anterior-
mente e um desejo da população car-
lindense. Segundo o prefeito, a intenção 
é avançar na iniciativa durante a etapa 
final do mandato, com planejamento 
para o ano de 2027.

ANIVERSÁRIO
 Ao final, Pastor Fernando 

parabenizou os moradores e agradeceu 
à população pela confiança e pela 
participação na construção do município.
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Em comemoração aos 32 anos de 
emancipação de Carlinda, o presidente 
da Cooperativa Mista de Pequenos Agri-
cultores do Setor Caná (Compasc), Fran-
cisco Severino, o Chiquinho, destaca a 
trajetória de apoio à agricultura familiar 
e contribuição para o desenvolvimento 
econômico e social do município. 

Conforme ele, Cooperativa Compasc 
tem desempenhado um papel importante 
e mantido seu compromisso com os produ-
tores rurais, sobretudo a Agricultura Fami-
liar. Chiquinho, ressaltou a importância da 
organização dos produtores, das parcerias 
institucionais e dos investimentos para am-
pliar a produção e gerar renda no campo.

“A proposta da Compasc é organi-
zar os agricultores em torno de cadeias 
produtivas e oferecer condições para 
que pudessem desenvolver todas as eta-
pas do processo, desde o cultivo e a pro-
dução até a comercialização e a indus-
trialização”, enfatiza Chiquinho. 

A iniciativa também busca agregar va-
lor aos produtos, ampliar as oportunidades 
de mercado e melhorar a renda das fa-
mílias rurais. Medidas essenciais para 
Carlinda, que tem na Agricultura Fa-
miliar o carro chefe de sua economia. 

Desde a retomada, Conforme Chiqui-
nho, a cooperativa vem trabalhando para 
estruturar suas atividades e ampliar a ca-
pacidade de atendimento aos agricultores. 
Para isso, estabeleceu parcerias com outras 
cooperativas, como a Comov e a Cooper-
nova, além de buscar apoio junto ao Sicredi. 

Entre as principais frentes de atua-
ção da Compasc estão as cadeias produ-
tivas do leite e da fruticultura. A coopera-
tiva busca oferecer suporte aos produto-
res , contribuindo para o desenvolvimen-
to das atividades e para o fortalecimento 
da agricultura familiar como fonte de ren-
da e movimentação econômica.

Outro serviço destacado pelo presi-
dente é o apoio à mecanização agrícola, 
especialmente no preparo do solo e na  
recuperação de áreas produtivas. Essas ações 
ajudam a proporcionar melhores condições 

Presidente da Compasc destaca 
força da Agricultura Familiar 
no desenvolvimento de Carlinda

para o plantio e a continuidade dos projetos 
desenvolvidos pelos agricultores.

A assistência técnica faz parte das ini-
ciativas de fortalecimento da produção. 
Segundo Chiquinho, a cooperativa conta 
com a colaboração de organizações como 
o Instituto Centro de Vida (ICV) e Institu-
to Ouro Verde (IOV) e entidades parceiras, 
buscando melhorar os processos produti-
vos e os resultados nas propriedades.

O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar), por meio do Sindi-
cato Rural de Carlinda, também integra 
essa rede de apoio. A parceria contribui 
tanto para a assistência técnica quanto 
para o suporte administrativo.

Para Chiquinho, acreditar no po-
tencial dos produtores rurais é essencial 

para o desenvolvimento de Carlinda. “O 
fortalecimento da agricultura familiar re-
presenta não apenas uma oportunidade 
de geração de renda para as famílias do 
campo, mas também uma contribuição 
para o abastecimento alimentar e para a 
economia local”, aponta.

MENSAGEM 
Ao aproveitar a data comemorativa, 

o presidente reafirmou o compromisso da 
Compasc de continuar ao lado dos produ-
tores que trabalham diariamente para ga-
rantir a produção de alimentos.

“Vamos estar sempre ao lado do pro-
dutor, apoiando, fazendo parcerias e ofere-
cendo condições para que ele possa evoluir 
a cada dia”, destacou Chiquinho.

A cooperativa leva assistência técnica e apoio à produção, 
buscando ampliar a renda dos agricultores e fortalecer as 
cadeias produtivas do leite e da fruticultura 

A Compasc está estruturada para atender o Agricultor Familiar de Carlinda
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No dia 16 de outubro, Car-
linda comemora 32 anos de 
emancipação política. Uma 
história construída por muitas 
mãos, desde as primeiras famí-
lias que chegaram à região até 
todos aqueles que hoje traba-
lham e contribuem para o de-
senvolvimento do município.

Mas a história de Carlin-
da começou antes disso. A 
localidade já foi conhecida 
como Quatro Pontes, nome 
que surgiu após a constru-
ção de sucessivas pontes so-
bre o rio Carlinda. Com o 
passar do tempo, prevaleceu 
o nome atual, uma homena-
gem a Carlinda Lourenço Te-
les Pires, esposa do Capitão 
Antônio Lourenço Teles Pires.

O povoamento ganhou 
força em 1981, com a im-
plantação de um projeto de 
Reforma Agrária do INCRA, 
que estabeleceu inicialmente 
54 famílias na região. Anos 
depois, Carlinda conquistou 
sua emancipação, em 1994, 
e foi oficialmente instalada 

como município em 1º de ja-
neiro de 1997.

Desde então, o trabalho de 
sua população tem sido fun-
damental para o crescimento 
da cidade. E, nessa caminhada, 
o meio rural tem participação 
importante, reunindo produ-
tores e trabalhadores que movi-
mentam a economia e ajudam a 
construir o futuro do município.

É nesse cenário que o 
Sindicato Rural de Carlinda 
também faz parte dessa his-
tória. No dia 11 de outubro, a 
entidade completou 18 anos 
de atuação, trabalhando em 
parceria com os produtores 
rurais e buscando fortalecer 
o setor agropecuário.

Ao longo desses anos, em 
parceria com o SENAR-MT, o 
Sindicato tem promovido cur-
sos de formação profissional 
rural e promoção social, ofe-
recendo capacitação e novas 
oportunidades para produto-
res, trabalhadores e suas famí-
lias. Também participa de ações 
como o Mutirão Rural, que leva 

serviços à comunidade, além de 
desenvolver iniciativas volta-
das ao atendimento das ne-
cessidades do meio rural.

Sob a presidência de Nel-
son Obuti e sua diretoria, o 
Sindicato segue trabalhando 
para representar os produto-
res e contribuir para o desen-
volvimento de Carlinda.

Neste aniversário, o Sindi-
cato Rural parabeniza todos os 
carlindenses que fazem parte 
dessa história. São as pessoas, 
seu trabalho e seu compro-
misso com a cidade que aju-
dam Carlinda a crescer e con-
quistar novos caminhos.

Parabéns, Carlinda, pelos 
seus 32 anos! Que o municí-
pio continue se desenvolven-
do e oferecendo oportunida-
des para sua população, valori-
zando quem vive aqui e traba-
lha diariamente para construir 
uma cidade cada vez melhor.

Nelson Obuti
Presidente do Sindica-

to Rural de Carlinda, Casa da 
Família Rural

REPORTAGEM
 MATO GROSSO DO NORTE

Morador é empresário de 
Carlinda, onde chegou em 
2003, Maicon Lasta acompa-
nhou de perto as transforma-
ções do município e destaca 
a evolução da infraestrutura 
e a qualidade de vida como 
pontos positivos no aniversá-
rio de 32 anos da cidade, co-
memorado em 16 de outubro.

Segundo ele, quando che-
gou ao município, a estrutura 
urbana era limitada, mas Car-
linda passou por mudanças 
significativas, com melhorias 
na pavimentação e na urbani-
zação. Atualmente, considera a 
cidade tranquila, segura e um 
bom lugar para morar e criar 
os filhos. E com boas perspec-
tivas de crescimento. 

“É uma cidade que tem 
um movimento bom, segura, 
tranquila, boa para morar, boa 
para criar as crianças. Hoje em 
dia tem praticamente asfalto 
em todas as ruas, está mui-
to bem urbanizado. É uma 

CARLINDA COMPLETA 32 ANOS32 ANOS E 
CELEBRA A FORÇA DE SUA GENTE
Sindicato Rural de Carlinda parabeniza o município e destaca sua 
trajetória de trabalho e parceria com os produtores rurais

cidade boa de viver”, diz.
Maicon também vê pers-

pectivas positivas para o futu-
ro, especialmente pela locali-
zação estratégica de Carlinda, 
próxima ao entroncamento 
de rodovias e às ligações sobre 
o rio Teles Pires. Na avaliação 
dele, o município pode se con-
solidar como ponto de apoio 
para quem trafega pela região.

Apesar dos avanços, ele 
aponta desafios, como a neces-
sidade de manutenção do asfal-
to no centro e melhorias na dre-
nagem pluvial. Também obser-
va que o comércio local ainda 
precisa de mais investimentos, 
já que parte dos moradores bus-
ca produtos e serviços em cida-
des maiores, como Alta Floresta.

Por outro lado, destaca o 
bom atendimento na saúde e a 
estrutura das escolas. Para Mai-
con, Carlinda continua sen-
do um lugar agradável para vi-
ver, com potencial para avan-
çar ainda mais e oferecer no-
vas oportunidades à população.

Empresário destaca 
qualidade de vida e 
evolução de Carlinda 
ao longo dos anos 


